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Levantamento da Emater, em parceria com a Embrapa, aponta que 82% dos produtores da capital não têm  
renda com a cultura. Estudo mostra a necessidade de ações para estruturar a cadeia produtiva na região  

A
pesar de promissora, a ca-
feicultura no DF, que  no 
ano passado ocupou apro-
ximadamente 420 hecta-

res, precisa ser estruturada como 
atividade econômica para gerar 
renda aos produtores da região. Foi 
o que mostrou o Diagnóstico da Ca-
deia Produtiva do Café no Distrito 
Federal, realizado pela Emater/DF 
em parceria com a Embrapa Café.

O estudo ouviu 134 cafeiculto-
res — entre outubro de 2024 e mar-
ço de 2025 — e apontou que a cul-
tura não gera renda para 82% deles, 
indicando que a atividade é recente 
ou complementar nas propriedades 
rurais. Além disso, segundo o levan-
tamento, 59% não realizam gestão 
de custos e 92% afirmaram não pos-
suir financiamento ou crédito rural. 

A comercialização também é li-
mitada. O diagnóstico indicou que 
63% dos cafeicultores não vendem a 
produção, sendo que 45% das lavou-
ras estão em formação e 18% produ-
zem apenas para consumo próprio. 
A maioria são pequenos produto-
res: 40 possuem áreas de até 0,1 hec-
tare de café (veja quadro).

Potencial

Entre os gargalos estruturais iden-
tificados no diagnóstico estão a falta 
de mão de obra, dificuldades no con-
trole de pragas e doenças, alto custo 
dos insumos e do processamento dos 
grãos. Mas o levantamento também 
mostrou um elevado potencial para 
a produção, principalmente de cafés 
especiais, devido a condições natu-
rais favoráveis, como altitudes entre 
800 e 1.200 metros, clima seco na co-
lheita e uso de irrigação.

O estudo indica que 95% dos 
produtores recebem assistência 
técnica, majoritariamente da Ema-
ter-DF, o que favorece a adoção de 
tecnologias e a melhoria de práti-
cas agrícolas. Outro ponto positivo 
é a boa infraestrutura produtiva em 
parte das propriedades. 

De acordo com a coordenadora 
de Operações da Emater-DF, Adria-
na Nascimento, mesmo sem uma 
cadeia consolidada, os resultados 

A participação feminina na cafei-
cultura do DF é expressiva. As mulhe-
res estão presentes em 75% das áreas 
de cultivo, sendo que em cerca de 57% 
das propriedades (76) elas são res-
ponsáveis diretamente pela atividade.

As cafeicultoras Roberta Sara Ma-
tos, 64 anos, e Núcia Cenci, 55, repre-
sentam a força da mulher nesse se-
tor, porém, em extremos opostos do 
levantamento realizado pela Ema-
ter/DF e a Embrapa Café. Enquanto 
Roberta produz em menos de 1 hec-
tare, ainda de forma irregular, no Sí-
tio Cuitelinho, em Brazlândia, Núcia 
tem uma plantação de 45 hectares, 
com rendimento médio de 2,7 mil 
sacas por ano, e é a idealizadora da 
marca Café Grão Nativo.

Segundo Roberta, a lavoura es-
tá em fase inicial e apresenta de-
senvolvimento irregular. “As plan-
tas têm tamanhos diferentes, o que 
dificulta calcular a produtividade 
média. A primeira colheita está 
sendo realizada agora e, por isso, 

a comercialização do produto está 
começando”, relatou.

Mesmo em início de produção, o 
café produzido por ela já obteve re-
conhecimento. A bebida foi avalia-
da por provadores e recebeu tercei-
ro lugar no 1º Prêmio de Qualidade 
de Cafés do Cerrado Central. Por se 
tratar de um café especial, o produto 
é vendido torrado e laudado por es-
pecialistas. A produtora comerciali-
za o café em embalagens de 250 gra-
mas, por valores entre R$ 60 e R$ 80.

A cafeicultura ainda não repre-
senta a principal fonte de renda da 
propriedade, mas a expectativa é am-
pliar a comercialização nos próximos 
meses. “A ideia é integrar a atividade 
ao turismo rural, comercializando 
parte do café diretamente no local de 
produção”, adiantou Roberta.

Ela aponta, no entanto, que pro-
duzir café no DF ainda apresenta 
desafios, como a escassez de equi-
pamentos específicos e a falta de as-
sistência técnica especializada em 

cafeicultura. Por isso, para a produ-
tora, o avanço da atividade depende 
da integração entre pesquisa e ex-
tensão rural, além do fortalecimen-
to das associações de produtores.

Já a relação de Núcia Cenci  com a 
cultura começou há mais de 10 anos. 
Mas foi em 2021 que ela criou a pró-
pria marca, Café Grão Nativo, e deu 
início aos investimentos para comer-
cializar café especial, categoria que 
segue padrões rigorosos de quali-
dade na hora da seleção dos grãos.

Segundo Núcia, a motivação pa-
ra investir na cultura do café veio 
da possibilidade de agregar valor 
ao produto, além do gosto pessoal 
pela bebida. “Hoje, o café tem um 
preço considerável. Até quatro anos 
atrás, ele era baixíssimo. Não valia a 
pena. Então, eu entrei nesse negó-
cio com o intuito de tentar alavan-
car a marca em cafés especiais, por-
que ele tem um valor agregado e es-
tá se tornando uma das exigências 
do mercado internacional”, afirma.

Tecnologia

Para garantir a qualidade da pro-
dução, Núcia investe em tecnologia. 
Os cafés passam por máquinas sele-
toras que dividem os grãos de acor-
do com tamanho e peso. Em segui-
da, um equipamento com leitura 
ótica identifica possíveis defeitos. 
Após a torra, os grãos passam, ain-
da, por uma máquina que utiliza in-
teligência artificial para detectar im-
perfeições que possam ter passado 
despercebidas nas etapas anterio-
res. Por fim, é feita uma verificação 
manual para garantir que a seleção 
foi feita com o devido cuidado.

Núcia vê com otimismo o futuro 
da produção de café na região. Ela 
observa um aumento no interesse 
do público por grãos de maior qua-
lidade e acredita que Brasília apre-
senta vantagens para o cultivo. “Aqui 
tem uma característica muito baca-
na. Em Minas Gerais, existe aque-
la história de que o café é sazonal, 

Protagonismo feminino impulsiona as lavouras

A relação de Núcia com a cultura começou há mais de 10 anos. Hoje, ela planta, beneficia e comercializa a bebida
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Cafeicultura busca 
consolidação no DF
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A cafeicultora Roberta Sara produz cafés especiais em Brazlândia

Arquivo pessoal

na capital, mas é apenas a primei-
ra etapa prevista no convênio entre 
a empresa e a Emater-DF.

“A partir dele, temos uma ba-
se sólida para o desenvolvimen-
to de políticas públicas eficientes 
e focadas na promoção da cafei-
cultura na região. É um guia para 
o desenvolvimento e a estrutura-
ção de uma cadeia produtiva com 
tanto potencial de geração de ren-
da e agregação de valor”, enfatizou.

Segundo Rodolfo, a Embrapa irá 
atuar no desenvolvimento de políti-
cas públicas que promovam a capa-
citação continuada, incentivo à ado-
ção de tecnologias adequadas para 
produção e processamento, além da 
valorização das mulheres na produ-
ção e na comercialização do café.

“Agora, vamos detalhar as de-
mandas e necessidades do setor, o 
que já temos de soluções e, com isso, 
desenhar as ações, programas e pro-
jetos para o fortalecimento da cafei-
cultura local”, finalizou o chefe-geral.

As próximas etapas do convênio 
são a realização de um Dia de Cam-
po para cafeicultores, em maio; a 
criação de uma Unidade Demons-
trativa (UD) de tecnologias para o ca-
fé no DF, ainda este ano, voltada aos 
pequenos produtores; e a capacita-
ção de extensionistas da Emater, em 
parceria com a Embrapa Cerrados e 
a Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (EPAMIG).

Eficiência produtiva

Para a chefe de Inovação e Negó-
cios da Embrapa Café, Renata Silva, 
os dados reforçam a necessidade de 
uma atuação conjunta com a Ema-
ter-DF, especialmente voltada aos 
produtores que mais precisam de 
apoio: os cerca de 82% que têm áreas 
de até 1 hectare plantadas com café.

“Apesar de 95% dos produtores 
receberem esse serviço, 69% nunca 
participaram de capacitação específi-
ca em cafeicultura e 57% dos plantios 
têm menos de cinco anos”, comentou 
Renata. Por isso, segundo ela, a capa-
citação de técnicos em cafeicultura é 
fundamental. “Esse é um fator decisi-
vo para a condução da cultura na re-
gião, de modo que ela seja eficiente e 
gere renda e qualidade de vida para 
as famílias”, completou.

Os dados observados no levan-
tamento indicam, no entanto, um 
quadro de baixa eficiência nas la-
vouras avaliadas. De acordo com 
a chefe de Inovação e Negócios, 
uma boa produção de café arábi-
ca é de cerca de 60 sacas por hec-
tare. Porém, entre os produtores 
que já colhem café no DF, 31 re-
gistram produtividade inferior a 
uma saca por hectare, enquanto 
apenas 10 produtores superam 20 
sacas por hectare.

“Para ter eficiência e um al-
to rendimento por área, é preciso 
aprimorar a condução das lavou-
ras, usar a cultivar adequada para 
a região e fazer o manejo correta-
mente, com foco na qualidade e na 
sustentabilidade”, assinalou.

Câmara Setorial

Em nota, a Secretaria de Agri-
cultura (Seagri) comentou que, pa-
ra enfrentar esses desafios, os pro-
dutores implantaram a Câmara Se-
torial da Cafeicultura. Uma das pro-
postas apresentadas é o fortaleci-
mento do Fundo de Desenvolvi-
mento Rural (FDR), que funcionaria 
como aval para produtores que não 
atendem às exigências dos bancos.

A estratégia inclui, ainda, ações 
de capacitação técnica, com realiza-
ção de dias de campo sobre tecnolo-
gias, custos de implantação, cultiva-
res adaptadas e manejo de pragas.

Outra ação citada pela Seagri pa-
ra fortalecer a identidade territorial 
e a qualidade do café do DF é um 
estudo conduzido pela Universida-
de de Brasília (UnB), que tem o ob-
jetivo de caracterizar o terroir local 
(que inclui questões naturais, co-
mo clima, solo, relevo, etc., e huma-
nas — saber fazer) e elaborar o ca-
derno de especificações técnicas pa-
ra obtenção de uma Indicação Geo-
gráfica (mais detalhes na próxima 
reportagem da série Rota do café).

“Paralelamente, Senar, Sebrae, 
Seagri e outras instituições criaram 
o 1º Prêmio de Qualidade de Cafés 
do Cerrado Central, iniciativa vol-
tada à promoção do produto”, in-
formou a secretaria.

Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

com anos bons e anos ruins. Isso 
não acontece com a gente, porque 
trabalhamos com irrigação devido 
à época de seca”, explicou.

Apesar dessa vantagem, Núcia 
aponta que a região enfrenta algu-
mas dificuldades para a comerciali-
zação. Uma delas é a falta de coope-
rativas voltadas à cafeicultura. Segun-
do ela, produtores de outras culturas, 
como a soja, contam com estruturas 

que facilitam o escoamento dos pro-
dutos. No caso do café, essa rede de 
apoio é limitada na região.

“Brasília fica bem no centro. A lo-
gística para levar o produto até os por-
tos encarece bastante. Aqui temos pe-
quenos produtores espalhados. Não 
há uma cooperativa forte. A gente faz 
esse escoamento sozinho e é pressio-
nado pelos preços estabelecidos pelas 
grandes empresas”, relatou.

do café do DF em termos de qua-
lidade são muito positivos. “Quem 
está colhendo e fazendo análise 
sensorial tem obtido notas muito 
boas. Isso tem relação direta com 
as condições climáticas e, princi-
palmente, com a altitude do DF”, 
explicou.

Na opinião dela, para que a ca-
feicultura se torne economicamente 
viável na região, é preciso organizar 
a produção e consolidar a cadeia de 
comercialização. “O produtor tem de 
acreditar que pode ganhar dinheiro 
com café, mesmo em áreas menores. 
Quando isso acontecer, ele passará a 
investir mais na cultura”, assinalou.

Adriana acrescentou, no entan-
to, que esse investimento deve vir 
acompanhado de metodologia. 
“Muitos produzem um café de al-
ta qualidade em determinado lote, 
mas não conseguem repetir o resul-
tado porque não têm um método es-
truturado de manejo”, explicou. Pa-
ra resolver esse problema, ela apon-
ta que o caminho é a adoção de tec-
nologias baseadas em pesquisas.

Guia

O chefe-geral da Embrapa Ca-
fé, Rodolfo Osorio de Oliveira, des-
tacou que o diagnóstico entrega 
uma visão ampla da cafeicultura 


